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Certamente algumas vezes de nossas vidas sentimos que temos uma força interior muito forte que nos 

move em direção aos resultados e objetivos que vislumbramos em quaisquer atividades desempenhadas. Em 
outras, sentimos a necessidade de pertencer a um grupo, que tenha objetivos parecidos e desejos em comum. 
Um bloco fortalecido que pensa junto, que pensa na coletividade, que planeja ações e divide resultados. Nesse 
intere surgem associações, grêmios, empresas, sindicatos, e porque não, FEDERAÇÕES DE ORNITOLOGIA? 

Estamos participando de um contexto contemporâneo em que precisamos atuar localmente (clubes) 
buscando um maior universo, pensando globalmente, nesses casos, na participação de eventos maiores 
que propiciem a busca do conhecimento, de aquisição de melhores espécies e resultados mais expressivos. 
Em relação a canários, participação de campeonatos estaduais, brasileiros e torneios abertos. Entretanto, muitas 
vezes, nos deparamos com a realidade de cada sócio e suas limitações financeiras e de conhecimento. 

O pequeno criador, maior parte dos integrantes dos clubes, participam apenas do campeonato regional, o 
que não é interessante nem para o criador nem para o clube. Então, qual seria o papel da Federação Ornitológica 
neste caso? 

 Fortalecer a união dos clubes e propiciar a troca de informações por meio de reuniões, 
campeonatos, palestras, cursos, etc. Negociando, rateando e diminuindo os custos; 

 Financiar aquisição de equipamentos para os clubes; 
 Incentivar o trabalho de proteção à fauna silvestre. 

Diversos criadores pela questão financeira, não participam de campeonatos mais expressivos. Daí a 
importância da realização de campeonatos estaduais, que possibilitam aos criadores comprarem exemplares a 
menor preço e, principalmente, trocar informações com outras pessoas. Nesse momento, o pequeno criador, se 
desinibe e começa interessar-se pela atividade de maneira profissional e criativa.  

Se tomarmos como exemplo as ações já desencadeadas pela Federação Ornitológica Catarinense, pode-se 
ter idéia do que pode ser feito. Veja a seguir: 

- 2009: formação de nova equipe de diretoria; mudança da Logomarca que abrange de maneira imparcial 
todos os seguimentos ornitológicos; visita aos clubes e eventos; ligação ininterrupta com a Federação 
Ornitológica do Brasil; auxilio pecuniário aos clubes para aquisição de gaiolas; apoio irrestrito para execução de 
campeonatos estaduais; reestruturação do site com visão moderna e excelente galeria de imagens; ainda sobre o 
site, comunicação moderna, rápida e barata através do site o que também atrai criadores mais jovens pelo fato 
de uso de tecnologia da informação; credenciamento de veterinário. 

- 2010: treinamento para utilização do Programa Volosoft com o Gestor do Programa; revisão dos 
regulamentos de campeonatos estaduais. 

Em andamento: de maneira semelhante à gestão passada em Curso de Canaricultura de Porte, fomentar o 
Curso de Canaricultura de Cor e descentralização de reuniões e assembléias em todo o território catarinense. 

Quando os clubes apoiam as decisões e em bloco aceitam as alternativas, o dispêndio financeiro para 
execução de treinamento e palestras, reduz significante e possibilita que todos os criadores tenham acesso a 
novas informações e novas técnicas. Vale ressaltar ainda, a questão ecológica que precisa ser trabalhada com 
engajamento dos criadores e de suas famílias, para conscientização de que criar aves em cativeiro e registradas, 
favorecem a proteção ao meio ambiente e à fauna. 

Por fim, gostaria de ressaltar uma das principais características dos amantes da ornitologia: a amizade! 
Ninguém se filia a um clube, se nele não estiver rodeado de pessoas que almejam a felicidade, o prazer, a 
realização, a troca de vivências. Somos uma grande família, composta por várias etnias e convicções. Como 
numa família, existem discussões, lamúrias e outras que na maioria das vezes acaba terminando num forte 
abraço e gargalhadas. Como diria Chico Xavier, “embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, 
qualquer um pode começar agora e fazer um novo fim”. 

Sucesso e paz a todos! 
 
Acesse a página da Federação Ornitológica Catarinense: www.foc.com.br 


